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As crônicas de João do Rio e o 
ensino da história' 
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RESUMO 

o artigo trata das possibílidades da ulllização das crônicas de João do Rio 
para o estudo d~l, relações de trabalho e da prohlcm:ítica d:J 

dOll1inaç,IO/subnllss~LO no contexto de implamação do capitalismo ilO Brasil. 
Trata-se de refletir sobre ouso de fontes literárias (em especial de crônicas) no 
processo (te ensino/aprendizagem da história. 

Palavras-chave crônicas, ensino de história, trabalho, cidade, domin ação/ 
submiss[o. 

;\ an:ílise aqlii apresentada orienta-se no sentido de refletir sobre 
de utilização d,t'i crilnicas de João Paulo Emílio Cristóvão dos 

Salltos Barreto (lx81-192l) - o famoso "João do Rio" -, produzida') nas duas 
primeira~ décadas do século para o estudo das reiações de trabalho e 
problemática da dominação/submissão no ensino/aprendizagem da hist6ria. 

Aprimeira questão que gostaria de colocar refere-se às razões que podem 
!lOS levar ;1 utilizar textos literários para ensinar e aprender hist6ria, o Cjue, 

· aliás, nãu é llenhuma llovidade. Aliteratma pode ser um meio rico e eficaz 
para construirmos com 110SS0S alunos uma história viva Cjue efetivamente 
rompa com a velha. ruas infelizmente ainda bastante corrente, imagem 
história como um saber inútil e chato. Outro aspecto fundamental diz respeito 

Este artíg() :ljll\'Senta algum resultados :)/li'Ciais da pesquisa intituhll.b "Trabalho, rebções de gêneros e 
questão r'lu"l. memóri:is J;t cidade atra\és d;is crônicas (!{J, 1870-19.ior', que conU 'ltualmente com () 
apoio do CNPq. Participam da segunda etapa do projeto os bolsistas do P18IC Daniel Angelim, Lconardo 
Ayres Padilha e l.eandro Rosetti de Almeida. Avcrsão original do texto foi apresentada no IV Encontro 

Ir Estadual de Eil.sino de lIisllína e Ciências Humanas reaitzado na UH em abril de :lO!).,, . Professor:! do ll"partam('ulll de· História dt cPF edo Dep<irtamento de C:2ncias Humanas da Faculdade de 
r 

FOrinaç,(o de Probsol'es da UERj 

• 
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às possiblliciacies de aprimoramento da aprendizagem da leitura e da escrita, 
abrindo-sé perspectivas para li construção de parcerias com ti área de português 
e fazelldo da disciplina história um também responsável 
apro[ündamento e consolidação do pwcesso de alfabetização dos alunos I 

Como veremos mais adiante o uso da literatura favorece, ainda, amplas 
possibilidades de trabalhos interdisciplinares não apenas com a disciplina de 
português, mas com outras como geografia, ciências, etc. 

;V1as para utilizarmos a lit.eratura no processo de construção do 
conhecimento histórico - ele em que nível for - épreciso que explicitemos 
claramente os referenciais teórico-metodológicos que nos guiam Como 
qualquer (lulra fonte. os literário~ (contos, romances. poesias) 
são pro(lu/.ido~; :w·[uricamellle e, portanto, como r:luito bem 
Sidney Chalholli, \ Leoflarcio Pereira, cabe ao historiador lliseri-jos "no 
movillleII10 d~1 sociedade. investigar as suas redes ele social", 
elucidar, enfim, Ll IlJOUU como elaboram ou expressam 'a sua relação com a 
realidade social" (CHALHOUB e PEREIRA, 1998: 7), sempre presente, mesmo 
quando não explicitada. Obras de fiCÇ80, mas nem por isso isentas de uma 
determinada lógica social, cuja identificação e interpretação são pressupostos 
indissociáveis da análise histórica. Para ler com os olhos da história os registros 
literários é preciso, pois, reconhecer que o historiador é aquele "capaz de 
!emnular uma problemática e de construzr uma interpretação em que 
reconhece () t'llconlro de duas historicidades: asua própria e a documentação 
que utiliza" 1985 34-35). 

l~ preciso tamhém reiletir sobre as especificidades do gênero literário que 
escolhi. SituaeL!s I1W; interseções entre a ficção e a ,LS cromcas são 
fontes ricas e atraentes para a história em suas mais diversas dimensões. Tecidas 
no cotidi;IIIO ela vida revelam-se muitas vezes mais coloridas e dinâmicas do 
que os textos dos Li\TOS dicl{[ticos ou de outros tipos de fontes. Através de uma 
linguagem mais enxuta que dialoga com os leitores de forma direta e objetiva, 
as crônicas falam de um dia a dia. que mesmo que distante, pode revelar 

[ 	Concebendo-se aqui alfabetização nos termos pro]1Gstos por Paulo Freire, ou seja, como aprendizagem da 
leitura do mundo ecompreensão do seu contexto. Como bem observou por exemplo Ana Maria Monteiro, 
"Ensinar a ler não é tarefa exclusiva do professor de Português. Não se aprende a ler em um ano, mas ao 
longo da vida" (MONTEIRO. 2001: 26) 
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alguma coisa em cômum com o nosso tempo, ao procurar dar conta das 
:Icnsóes mais lnvi;us do Por tOdtL'í estas razões os registros feitos pelos 

cronistas se trabaliwclos cle forma criativa e consistente podem SedUl,lr nossos 
aiunus, fazendo-os c01lceber a história como saber que diz a todos 
nós. Vejamos agora algumas possibilidades de se trabalhar com crônicas de 
Joào do Rio !lO ensino/aprenchzagem da história da cidade. 

() prilllClro passo é apresentarmos nosso autor'. Paulo Emílio 
! :rlsLóvào dos Santos BarreLO nasceu na cidade do Rio no dia de agosto de 

.• - antes, portanto, ~l;; aboliçã.o da escravidàe'. Era filho de Coelho 
)tlri.do que, apesar pnJh:niente de UlIla famil18 importante ele RIO (;wnde 
do Sul, preCISava ensinar matemática na Escola Normal e no Ginásio Nacional 
(antigo Colégio de Pedro lI) para sobreviver. FJorência Cristóvão dos Santos 
Barreto, m:le de João do Rio, era mulata, filha do Df Joaquim C. dos Santos 
médico da Santa Casa cle \1isericórdia - e de Gahriela Amália 

João do Ric[C;1 ;,!uno do colégio do '1/[osteiro de São Ben;o a de 
do Ginásio ambos freqüemac,os filhos das elite" canocas. 

Em 1902, apesar de sua formaçào não consegui LI na carrei ra 
diplomática por ser "mulato eexcessivamente afeminado", segundo a avaliação 
do Barào do Rio Branco, na ocasifl.o :YIinistro das Exteriores4. Assim, 
decidiu-se pela c;uwir:l jonlalística que ii; havia il;icíado em aos cl;,zoito 
anos, quando COme(;Oll ;1 trabalhar no diário 'Cidade do Rio", de 
de um dos líderes ilbolicionistas, José do Patrocínio, Em 1903 passou :J ltuar 
na &azeta de Notícias, um dos mais importantes jornais daquela época, onde 
começou a usar o pseudônimo do Rio". Neste peri6dico publicou as 
famosas reportagens sobre "As do Rio" - que depois virariam 

f'scritores brasilei rn.' 
1Y07 - que o cOl1duz:ri com 
apenas trinta anos dt idade. 

Os dados hiogrMlcos apresentados aseguir foram extraídos de RODRIClJES (l98l) e RODRIGUES (I 994) . 
.1 Aqui poderíamos aproveitar a oportu1l1dade para recordar com a turma <1\ características fund:unentais da 

silcicdade !Jrasrleira 11:1 ,JItima d~cada da escravidão cdo processo que levou à Aboliç~o em 13 de maio de 
[,~~. Cjuando João de' 1\10 ('0111:1\:1 (:om pouco mais de seis allus de idade. 

j l~ LlJl1a ótima oportull id;ldr: 1!:IJ:t tnbalhar com os alunos a questãu (los preconceitos, espccj;dJnl~nte (l racial 
e ii sexual, sond,ll1uo-oS () qlH~ pensam das disGI minações; conhecem algué!!1 i]llC, como .,ioão do 
[(lU, tenha sido prejuJicaJo em sua vida profissional por preconceitos deste tipo; etc. 
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Emhora íllUi\o controvertido, tornou-se um bastante conhecido e 
um escritor de SLlCe&O, tendo quase todos os seus livros publicaaos pela Gamier, a 
mais poderosa editora da época. Mesmo tcndo escrito peças teatrais, romances e 
conferências,]oão do Rio se destaca, sobretudo, na produção de crônicas ereportagens 
e de contos, Ali{l<;, ambos os gêneros já marcados por características dos dizeres 
modemos' apresentam profundas semelhanças sob a pena do escritor 

Profundamente inspirado pela obra do escritor irlandês Oscar Wilde 
(lk54-1900)6,]oão do Rio ligou-se àcorrente literária que se nutria esteticamente 
da degradaç:ío social moral e política - fruto dos de 
excludellle característicos do desenvolvimento urbano em bases capitalistas, 
Assim, :1 cidade do Eio seria o cenário privilegiado dos seus escritos. ivlas que 
cidade era essa ell1 fins do século XIX e inícios do século X},) 

Desde ;1 década dl: lk70 o Rio que era então corte do Império br,L~ileiro, 
começava aser alvo de uma série de projetos de reforma que visavam transfOffi1ar o 
perfil colomúl é (f/rasado da cidade, transformando-a em uma llletrópole moderna 
e civilizada de acordo com os padrões burgueses, Alguns destes projetos foram 
efetivados ainda durante a vigência do regime monárquico - como, por exemplo, 
a transfOlmação do Campo de Santana (ou Praça da República) em um espaço 
ajardinado inspirado nos modelos dos parques urbanos europeus7, Em 1889, o Rio 

passou àcondição de capital republicana e a implementação de reformas 

Para UIiJ (jllcstionalJiCIj[I) (los marcos tradicionais do modernismo brasileiro, \:ejam-~e, por c\cmplo~ os 
trabalhos ,Ie ~101{AES (190.,) (; \'ELLOSO (1996) Uma parceria com aulas de literatura voltadas para a 
caracteri/.a,j() (' adiscuss/l0 da relaç;ju entre modernidade eprodução Ilterâna s(;ria extremarneute frutífera, 

6 	 Adepto do esletlcLllllU, (),Clr IVilde defendia aperspectiva da arte pela arte. Criticou com aguda ironia a, convenções 
sociais burgUé"" da Inglaterr/l vitoriana. Apesar de muito controvertido. fez bastante sucesso COlllO dnLmaturgo 
ee,critor Acusado de prátiC:lI hOll](NCXUaiS, foi processado pelo pai (Ie scu jovem discípulo iJfred Douglas e 
condenado:1 dois cU lOS de I'l'iS;l() ',de 1895 a1897), Entre seus maisfamolos escritos e,táo romance '·0 retrato de 
Dorian (;1':1\" (1..39 J), traduzido por João do Rio epublicado no jornal c:lrioca "A [íoite", em 1911, 

7 	 Seria inrcrósallte ,blCll\olver Uill trabalho com os alunos, através do ql!al ele; [)udessem visualizar oque 
el'a oCampo de Santana antes do ajardinamento (veiam-se gravuras reproduzidas em COARACY, 1965) e 
cOlllparar com oque é hoje, Questões como, por exemplo: a) porque os diversos nomes que o Campo teve 
em função de fatos políticos ali ocorridos - Campo da Aclamação, portersido palco da Aclamação de Pedro 
1como Imperador Constitucional do BrasJi, Campo da Honra por ter sido o local da<; manifestações que 
levaram à abdicação de Pedro I; Praça da RepLlbllca, por ter sido palco da proclamação do novo regime
llunca pegaram, permanecendo até hoje adesignação tradicional epopular que remete àexistência ali da 
19reia de Santana' b) quais teriam sido os possíveis significados sociais epolíticos que tentaram "civilizar" 
de acordo com padrões europeus um dos espaços mais populares da cidade do Rio? Para oencaminhamento 
da discussão veja-se, por exemplo, ABREU ([999) 
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urbaml<; ganha dimensões mais amplas8, chegando a um primeiro momento de 
apogeu com as reformas do período do presidente Rodrigues Alves 0902-1906) edo 
preCeito Pereira Passos (1903-1906). 

Através do movimento que ficou conhecido como "Bota-Abaixo", os governos 
federal emunicipal abriram largas avenidas -- no estilo dos boulevards parisienses, 
como, por exemplo, a Rodrigues Alves, a Francisco Bicalho, a Central (atual Rio 
Branco) e a Beira-Mar -, alargaram várias ruas dos centrais da cidade, 
modernizaram oPorto, etc. Para facilitar oescoamento das mercadoct'L', higienizar 
e embelezar os espaços públicos de acordo com os padrões burgueses, as "picaretas 
do progresso" destruÍra!n espaços onde as cl<l<;ses trabalhadoras da cidade moravam, 
trabalhavam, se divertiam, enfim sobreviviam em todos os sentidos (NEVES ellEIZER, 
1991; CHi\LHOUB, 1996)9. Como conseqüência agravou-se oproblema habitacionaL 
fazendo com que parte dos trabalhadores tivesse que se deslocar para os subúrbios
p;15sando a despender mais tempo edinheiro para se deslocarem de S1135 residências 
para seus locaL~ de trabalho - e a outra permanecesse nas centrais da 
Cidade superlotamio os corllços, as casas de cômodo, as hospedarias ou povoando as 
primeiras favela,> surgidas exatamente neste contexto. Assim, os benefícios do progresso 
favoreciam apenas aos interesses dominantes e agravavam ainda mais as péssimas 
condições de vida da população trabalhadoralO• 

Alguns escritores eram defensores entusiasmados do tipo de modernidade 
que estava sendo construída "de cima para baixo". Éo caso por exemplo de 
Olavo Bilac (1865-1918) 11 que numa crônica publicada em março de 1904 
descreve a obra de demolição das ruas centrais da cidade do Rio: 

8 	 Pode-se trabalhar aqui com oexemplo da destruição do cortiço "Cabeça de Porco" - que inspirou um dos 
mais importantes romances naturalistas brasileiros, OCortiço de Aluísio Azevedo -, em 26 de janeiro de 
lk93, noticiada em toda imprcns:1 carioca (por exemplo. Gazet:l de Notícias, 27 e28/(1). Os professores de 
história e de português poclerialll desenvolver atividades conjuntas a partir do romance edas notícias. 

• 'J l':tra situar os alunos no contexto elas reformas urbanas pode-se utilizar a foto do canteiro de obras durante 
r aconstrução da Avenilh Central. feita por Malta, em 1904 ou 1905, reproduzida, por exemplo, em NEVES 

E HEIZER (199159). 
10 	No que se refere a estes aspectos poderia ser bastante produtivo propor lima discussão com os alunos acerca 

das condições de vida das classes trabalhadoras em meio ao processo de ll1dustrialização, utilizando o 
exemplo da cidade do Rio, através das fotos ele habitações populares reproduzidas, por exemplo, em 
CHALHOllB (J996) 

i I Foi uma das maiores exprcosões da poesia parnesiana do período eleito em 1913 "Príncipe dos Poetas 
Br:lsileiros" em concurso realizado pela revista Fon l Fonl- e t:lmbém um importante cronista, tendo 
:tS5umido o lugar ele \!:teilado ue Assis, na coluna da Gazeta de ?-Jotícias. 
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No aluir das paredes, no ruir das no esfarelar do havia um longo 
gemido. Era ogemido soturno e lamentoso do Passado, do do Opróbio. A 
cicl:Jcie colonial, llllund:l nas sua:i velhas tradiçóes, 

no soluçar apodrecidos materials que desabavam. :; inno 
daxo das picaretas au:üava esse protesto lm:.ni.nnlO Com que alegria cantav,;;ll 
elas -- as regeneradoras l 

o tempo era de fato um tempo de profundas mudanças na sociedade 
l)r;isi[ei!'é~ a escravidão haVla :;i(1O extinta, a 
lJ ;te; cap Ualistas invadi:Im 
>'edimensionando otempo -- que passava a andar mais rápido, 
pelo apito das fábric,L'i que iam povoando a paisagem urbana. cidade do Rio 
adquiria em de seus espaços as de metrópole ecivilizada 
segundo os valores tmrgueses. 

Ell(jlJanto isso, procFava-se ocultar o m:lX1lTlO o alto preçD oeste 
progresso (usufruído por da população 

pelas classes sociais explorados 
ficaram "bestializados" diante das '_u'W"oh"~ de controle que vinham sendo 
lmplementacl(L~ pehL'i administrações Lutaram por seus valores, crenças, 
modos de vida, enfim pelasua sobrevivência de diversas forma~, entre elas destacaram
se a T\~v()!ta da Vacina (1904), os quebra-quebras cada 
ela cidade" e a~ greves Contrariando como a assumida por 
Olavo João do Rio eLima Barreto (1881-1922) I" por exemplo, U'_L"""-"'uwu 

o conteúdo excludente e hierarquizador das mudanças implementadas "de cima 
para baixo" àmedida C[lle aestrutura da sociedade brasileira as.9.unia paulatinamente 
fOllniti burguesas. 

10 	 Seguudn Scvcenko, os quebr:t-Jalllpiões tornaram-se cada ve~ mais freqüentes a partir de 190,j Tais 
lIlanifest:tçues, "não paravam somellie no sistema de iluminaçào pública, praticamente tudo era alvo do 
impulso destrutivo: bondes, carroças, carruagens, vitrines, estabelecimentos comerciais, casas particulares, 
ocalçamento d'lS ruas. os trilhos, os relógios e os bancos" (SEVCENKO, 198366). Trata-se de uma ótima 
oportunidade para discutir oconteúdo político deste tipo de manifestação, nos termos propostos por Edward 
Thompson quando reflete sobre os motins de fome na Inglaterra do século XVlll (THmlPSON, 1998). 

1\ 	Afonso llenriques de Lima Barreto foi um dos maiores escritos brasileiros. fez de toda sua produção literária, 
uma missiio, pois acreditava que atravf;s lia literatura seria possível construir uma sociedade mais Justa e 
solidária. bn seus romances. contos, memórias e crônicas denullciou e combateu todas 'lI fonm~; de 
discrt11l1nação ede dominaçllo da sociedade brasileira. 
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No conjunto de sua obra, João do Rio esboçou as múltiplas, complexas 
e contraditórias feições da capital republicana. Amiséria em suas dimensões 
econômico-sociais, mas também morais, produto do projeto de modernidade 
imposto pelas elites dirigentes brasileiras figura entre as temáticas mais 
marcantes na abordagem do autor. Oolhar do cronista seria, contudo, bastante 
ambíguo, pois se de um lado, como assinalou Antonio Candido, revela-se um 
observador capaz de "denunciar a sociedade com um senso de justiça e uma 
coragem lúcida que não encontramos nos que se diziam adeptos ou 

... simpatizantes do socialismo e do anarquismo... " (CANDIDO, 1980 : 89), por 
outro, João do Rio associava amiserabilidade dos despossuídos àpericulosidade, 
alimentando oestigma que estabelece a correspondência entre classes pobres e 
classes perigosas (CHALHOUB, 1996). 

Antes de começarmos a trabalhar os textos escolhidos épreciso estimular 
uma reflexão dos alunos sobre o que caracteriza o gênero crônica em parceria 
com o professor de português. Poderíamos partir, por exemplo, como sugere 
um artigo de Margarida de Souza Neves (NEVES, 1995), de questões colocadas 
por cronistas contemporâneos: "Crônicas, que são? Pretextos ou testemunhos?" 
Oosé Saramago apud NEVES, 1995) ou "Crônica é um relato, é uma conversa, 

,• é um resumo de um estado de espírito?" (Clarice Lispector apud NEVES, 1995). 
Abusca das muitas possíveis respostas pode ser estimulada com uma pesquisa 
das crônicas publicadas nos jornais atuais, através da qual os alunos certamente 
nos ajudarão a não enveredarmos "pelo perigoso e tentador caminho das 
definições edas classificações, sempre demasiado estreitas para abarcar a riqueza 
deste gênero polimórfico... " (NEVES, 1995 : 17) 14. Desde que, evidentemente, 
saibamos não apenas ouvir, mas também aproveitar efetivamente o que eles 
trouxerem como resultado da atividade proposta (CHIAPPINI, 2002). 

Opróximo passo será apresentar aos alunos o (s) texto (s) selecionado 
(s) que no nosso caso são as duas crônicas de João do Rio: "Os trabalhadores 
de estiva" e "A fome negra", publicadas originalmente na Gazeta de Notícias 
em junho de 1904, e que depois integraram a coletânea de textos sobre tipos e 

14 	 Para enriquecer odebate poderíamos fazer uma leitura com os alunos do delicioso texto de Antonio Candido, 
"A vida ao rés-do-chão" (CANDIDO, 1992), onde o autor nos ensina a gostar de crônicas. Apartir das 
discussões delinearíamos, juntamente com os alunos, operfil da crônica moderna - consolidada apartir 
de finais do século XIX - em sua diversidade e complexidade. 
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profissôes das ruas cariocas, intitulada A alma encantadora das ruas, 
publicada pela primeira vez em 190ijl\ Aprimeira um de trabalho 
dos estivadill'E:'s do cais da cidade do Rio e a segunCla, narra a jornada 
dos trabalhadores da pedreira e dos depósitos de manganês e de carvão da Ilha 
da Conceição Ambas são produzidas a partir das observações e 
entrevist<b feitas pelo autei' nas visitas que fez aos locais. Esta LIma das 
'narcas características da produção literária de do Rio, seguindo 
inspiração de Baudelaire16, segundo a qual o papel do artista moderno era o de 
vivenciar a comunhão entre a cidade e o jJovo. 

Ante:; (le pedirmos que os façam uma primeira leitura dos dois 
textos. é importante situar o que podemos neles apreender. Os objetivos 
são descritos sob a ótica do autor, submetendo-os a um filtro, cujo foco expressa 
seus valores, suas crenças, suas posições políticas, enfim o sep lugar social. 
Assim, os textos podem esclarecer a visiío do autor sobre o mundo onde viveu 
que por tllais excepcionais que possam ser sempre expressarão concepções e 
práticas coletivas e possíveis naquele tempo e lugar, porque históricas. Mas 
podem nos dimensões objetivas realidade qual S(ê 

referem ciírl'ta ou indiretamente. É considerar ainda que leitura que 
fazemos dos textos (seja de que tipo forem) também é produzida a partir das 
lentes produzidas pelo lugar sócio-cultural (econômico, político, ideológico, 
etc.) que ocupamos na sociedade. 

Depois de realizadas vúrias leituras dos textos I , Aleitura pode Sér precedida 
da discussão de questões, como por exemplo: a) o que é estivador? b) o que 
imaginam que fazem os trabalhadores na pedreira enos depósitos de manganês 

li ti maioria das crônicas e reportagens reunidas neste livro foi primeiramente publicada na Gazeta de 
tíotícias e as demais na revista Kosmos. Utilizamos aqui a edição de 1987 

16 Poeta e crítico de arte, Charles Pierre Baudelaire foi um dos mais importantes literatos do seu tempo. 
Precursor do simbolismo teve ullloém grande influência sobre o modernismo do século xx Abordando 
temas que OSClI:Ull entre osublime e o escabroso, fez de sua estética uma poderosa arma contra as convenções 
morais que caracterizavam a sociedade burguesa da França oitocentista. 

17 11 lertura pode ser precedida da discussão de questões, como por exemplo: a) o que é estivador? b) o que 
imagimun que fazem os trabalhadores na pedreira e nos depósitos de manganês ecarvão? c) sabem onde 
fica ocais da cidade do Rio' E a [I ha da Conceiçdo' Ao professor de pOltuguês caberia aprofundar um pouco 
a relação entre a cidade e o poeta/escritor moJerno. usando a eSlratégia que achar mais conveniente e 
atrativa. Afinalidade da sugestão é:J de discutir eslstcmatizar elementos considerados fumlamentais para 
introduzir a leitura das crônicas. 
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e canjo:) c) sabem ODeie fica o cais da cidade (~ Ilha da Conceição? 
Ao de caberia aprofundar um [Xll)CO entre a 
cid ade e o poeta/escritor usando a estratégia que achar mais 
conveniente e atrativa. Afinalidade é a de discutir e sistematizar 
elementos considerados para introduzir a leitura das 
através das quais possam ser ediscutidas, em conjunto, as 
pesquisados os significados das formulados edebatidos os comentários 
dos alunos sobre os textos, seria mnnrr"1lfp ampliarmos ocaráter interdiscipÍínar 
e/ou multidiscinlinar do que estamos prononcio Aárea de 
por 
baía 
por 
econO[í ilcas, 

vez mais COilliJr:1 ;:0 Brasil" e que "vem de Miml,:; até 
ferro' fome , JOÃO DO 
produção e comercialização de minérios e de carvão, as principais áreas 
brasileiras produtoras, a destas matérias-primas para a 
o papel das ferrovia~ para até os portos, as transformações da 
paisagem provocadas pelas atividades de exploração de minérios e de 
produção de carvão, etc., sem que se necessariamente preso à 
abordada pelo escritor. 

Odiálogo com os professores de ciências ou de biologia e química torna~ 
se fundalllental para enriquecer os debates e, para ampliar as 
possibilidades de aproveitamento dos potenciais do:s texto,. Assirn seria bastante 
produtivo que trabalhassem com os alunos as caracterÍ,;ticcLS e propriedades 
químicas do e do carvão. E, ainda, como ser pj'lY~essados e 
utilizados como matéria-prima e na geração de mas, também quais 
as ecológicas de sua extração dou como podem 
atuar na saúde dos trabalhadores responsáveis pela sua expíoração e pelo seu 
transporte. As reflexões daí decorrentes podem se estender para os dia5 atuais, 
estimulando debates em lOrno de questões cruciais - por exemplo, como 
conciliar desenvolvimento tecnológico e preservação da natureza? 

Especificamente sob aótica da história, aproblemática central que norteia 
as crônicas escolhidas refere-se às relações de trabalho nas pedreiras, nos 
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depósitos de carVJO c de manganês na Ilha da Conceição e na estiva, Em torno 
dela pod(1)]oS uma série de questões, a partir das é refletir 
com os alunos sobre temas fundamentais da história da sociedade brasileira 
nas últimas décadas do século XIX e nas primeiras do XX. Aanálise da crônica 

fome negra", por exemplo, pode contribuir para a discussão do caráter das 
de trabalho juridicarr;ente livres disseminadas nas cidades (e também 

nos campos) após a abolição Ga escravidão, Segundo João do Rio, na pedreira 
e nos depósitos de manganês e de carvão da Ilha da Conceição, "trabalha-se 
dez horas por dia, com pequenos intervalos para as refeições, e ganha-se cinco 
mil réis, (J desconto da comida, do onde dormem, mil 
e quinhentos"," fome negra",JOÃO DO RIO, 19871 Estes trai)alhadores 
podem Liwernenle de seus salários? É possível caracieriz,:.r este tipo de 

Liu frahalllO como tipicamente capitalista?'O 
O lla efetivamente desfrutada por estes crabalhadores 

pode ser apreendido através das imagens que os situam de prisioneiros 
de uma engrenagem que os engolia: "Uma vez apanllac10s pelo mecanismo de 
aços, ferros e carne humana, uma vez utensílio apropriado ao andamento da 
máquina, tomam-re autômatos com a teimosia de objetos movidos avapor" QOÃO 
DO RIO, 1987:114), Até mesmo o desfrute do direito de ir e vir era extremamente 
reduzido: "Há homens que, dois anos depois de desembarcar, nunca pisaram no 
Rio e outros que, passando quase uma existência na ilha, voltaram para terra com 
algum dinheiro e a certeza da morte" QOÃO DO RIO, 1987:114), Porfim, há, ainda 
a referência ao o feitor, responsável pelo ritmo epela do trabalho 
na ilha da de característica do universo a figura do 
feitor cOiltinuará deseulpenllando um papel ativo nas mais diversas práticas de 
expropriação do trabalho, inclusive nas que caracterizariam o processo produtivo 
das primeiras fúbric,ls, 

De acordo com João do Rio a maioria dos trabalhadores dos depósitos de 
manganês e de carvão e da pedreira da Ilha de Conceição eram de origem 
espanhola e, sobretudo, portuguesa e apenas alguns eram "homens de cor", O 
texto abre, pois, perspectivas interessantes para oestudo do papel dos imigrantes 

IS Podel'se-ia aproveitar esta oportunidade para situar ediscutir as diversas relações de trabalho não capitalistas 
que permanecem ou surgem a partir da desagregação das relações de produção escravistas, mas que 
contribuem para viabilizar a construção do capitalismo no Brasil (MARTINS, 1979), 
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de ungem européia e dos libertos e livres de origem africana nos setores 
econômicos sohre os quais se construiria a sociedade brasileira. Na 
crônica "Os trabalhadores de estiva", o autor refere-se àcrescente presença do 
"elemento brasileiro" no processo de organização das associações dos 
estivadores. Mercado de trabalho disputadíssimo, certamente a estiva foi um 
dos palcos dos muitos embates que, travestidos de significados étnicos/raciais 
ou nacionalistas, expressavam também a luta pelo acesso aos restritos meios de 
sobrevivência (CHALHOUB, 1986; RIBEIRO, 1990). 

O surgimento e as características históricas do movimento operário, 
especialmente especificidades que este assunmia na cidade do Rio é outro 
pontu que ser explorado a partir da crônica sobre os trabalhadores da 
estiva, onde o autor menciona a organização das operárias e cita o 
exemplo da Um 0.0 dos Operários Estivadores. Através de e greves, 
os trabalhadores da estiva reivindicavam seus direitos: querem eles? Apenas 
ser considerados homens dignificados pelo esforço te das horas de 
trabalho, para descansar e para viver" (JOÃO DO RIO, 1987:110). Os 
fundamentos ideológicos que buscavam legitimar a repressão às manifestàções 
e greves dos trabalhadores também são alvo das reflexões do cronista. Assim, 
por exemplo, opõe-se à ótica da polícia que definia os estivadores ém greve 
como "criaturas ferozes", qualificando-os como "resignados", "desiludidos" 
",lllgustiados". Mas, se t3J caracterização pode funcionar como elemento de 
legitimação da resistência, ao mesmo tempo e contraditoriamente, minimiza 
ou ,\ii li la a destes trabalhadores se CGIl 'era as condições 
de trabalho e ele vida às quais eram submetidos. Atens;ío t~ntre a imagem da 

do conformismo e da inevitável dos trabalhadores e o 
reCOJ1 iwcinll'llto da capacidade efetiva ou potencial de se revoltarem érecorrente 
em :!Jli!l;lS crônicas. As ambigüidades do de João do Rio 
podem c,tilllular Uilla reflexão junto aos alunos em IOmo da relação 
entre submissão, negociação e conflito e a atuação dos trabalhadores como 
agentes da história, capazes de resistir à dominação por meio das mais diversas 
estratégias e de transformar a realidade em que vivem (THOMPSON, 1998). 

Além disto, se por um lado, João do Rio rejeita a qualificação dos 
trabalhadores como "feras", em função de sua suposta rebeldia, por outro, 
atribui ao trabalho físico a capacidade de animalizar e/ou reificar os homens. 
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Entende o escritor que as condições escorchantes às quais eram submetldos os 
trabalhadores capital embrutecia-os tornando-os incapazes 
intelectualmente. Neste sentido, em "A negra", os trabalhadores são 
caracterizados em seu discurso corno "manada de homens"; "feras de uma 
ménagerie"; "seres embrutecidos" e "incapazes de ter idéias" que "não têm 
nervos, têm molas; não têm cérebros, têm músculos hipertofiados". Os 
estivadores eram seres que ligados aos guinchos, "eram parte da máquina; 
agiam inconscientemente". Trata-se, de colocar em discussão tais 
concepções. estimulando-se os alunos a refletirem: será que quem trabalha 
com os músculos deix;i de peilsar? 

EnimL ;b 

e rio cai~ do RIO cie 
de trabalho na Ilha da uVjH~ClU'" 

são("Os trabalhadores de 
descrições lietaihadas e capazes de situar nossos J1UllOS no Ul1lverso do 
trabalho (llle marcOli () advent.o de uma sociedade nu brasil das 
primeiras décadas ~;écul() xx. Neste sentido, seria mteressaili.e propor uma 
reflexão em torno das mudanças econtinuidades históricas que vêem marcando 
o processo de construção e consolidação do capitalismo no Brasil, levantando 
questões do tipo: na sua opinião ainda existem no Brasil trabalhadores qve se 
suhmetem a condiçôes de trabalho às descritas por João do Rio? 

i\ análise das duas crôniC,lS selecionadas e as disCQ'Sôes por elas suscitadas 
podem, portanto nos levar a um estudo mas também mais dinâmico 
e interessante das características históricas do início do processo de indust.rializaçào 
no Brasil, destaC;JllclO-Se SlW:; especificidades no que se refere i:l'i 
à importância do setor etc., tomando-se corno 
(nesta época centro industrial do Brasil). Os meCéill1SmCS de "v,",ml','" ~,"'() 

do trabalho pelo ,lS estratégias de dominação, a'i em torno das 
gllalificaçlJes do trabalho- quP j,O âmbito da ideologia burguesa dignifica () l10mem 

qUi' a 
excluindo-o da cidadama -, as 

elevandO-I) de mas que na 

estralégíé1s de submissão e de resistência dos trabalhadores - que mesmo sem levar 
a rupturas e transformações radicais, fazem deles sujeitos da história, restringindo e 
redefinindo os tenTIOS da dominação capitalista - são alguns dos muitos pontos que 
podem ser desenvolvidos a partir das crônicas de João do Rio aqui examinadas. 
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RJO'S chronicles 
teaching 

----------- ------ .._-------------

ABSTRACT 

The article delineates lhe possihilitles of using lhe chronicles written byJoão do 
Eio (1881-1921) in order to labor reIaUolls and the problematics of 
dOJliination/subordination in lhe conlexl: of lhe implementation of capitalism 
i 11 BraziL In il, we ref/ect upon the uses of sources (and chronicles in 
particular) in lhe teaching and of 

Key \Voi'ds: teaching, labor domin<l."on/ 
subonlill,lton 
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